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Resumo: Este artigo objetiva refletir sobre o papel da narrativa na formação de professoras
e de pesquisadores, tendo-se como referência pesquisa realizada em uma escola pública
cujo encaminhamento se dirigiu pela reflexão conjunta, no contexto da escola, sobre as
práticas realizadas. Neste contexto, foram tomados como espaços de investigação um dos
coletivos da escola, a narrativa desses encontros, as entrevistas realizadas com as professoras
e textos das mesmas produzidos em diferentes gêneros. Narrar o vivido envolve rever
concepções e práticas e o resgate de trajetórias pessoais e profissionais, o que se mostra
fundamental para a formação profissional das professoras e dos pesquisadores. Nesse processo
de formação em contexto, os encontros e diálogos entre estes profissionais têm propiciado
reflexões que podem promover as transformações necessárias à construção de uma escola
de qualidade e de outras formas de aproximação entre a escola e a universidade.
Palavras-chave: narrativas, formação profissional, pesquisa educacional.
Abstract: This article reflects on the role of narrative in the training of teachers and researchers,
on the basis of a research project carried out in a public school through a joint reflection on
practices in the school context. In this context, the spaces of investigation were one of the
school’s collectives, the narrative of these meetings, the interviews made with the teachers
and texts of different genres written by them. To tell lived experiences involves to review
conceptions and practices and to retrieve personal and professional stories, which proves to
be crucial for the training of teachers and researchers. In this process of training in context,
the encounters and dialogues between these professionals have led to reflections that may
promote the transformations that are necessary for the construction of a quality school and
other forms of proximity between the school and the university.
Key words: narratives, professional training, educational research.
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A educação no país e a formação
de suas professoras1 foram marcadas
pelas conseqüências de um projeto
nacional que, em justificativa de uma
idéia de desenvolvimento, as subme-
teu aos ditames da economia nacio-
nal e internacional. Entre as muitas
conseqüências deste projeto, eviden-
cia-se a desapropriação das profissi-
1 Fruto das relações históricas e sociais que marcaram a formação da sociedade e da educação brasileiras, reconhece-se ainda hoje a dominância do
gênero feminino na profissão de professor, o que nos motiva a usá-lo.
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onais de seu fazer e saber tendo-se
como premissa a idéia defendida de
que os rumos para a educação e o
futuro das crianças e jovens deveri-
am ficar nas mãos de avaliadores ex-
ternos à realidade das escolas.
Hoje, vivemos as conseqüências
dessa desapropriação, o que se tem
agravado pelas condições de traba-
lho das professoras que ensinam
para turmas numerosas e se vêem
tolhidas na produção de suas práti-
cas por, entre outros aspectos: am-
pliação das atribuições profissio-
nais; dupla, em alguns casos tripla
jornada de trabalho; burocratização
do trabalho pedagógico; precarieda-
de das escolas; baixos salários.
Tomando novamente as rédeas da
história e da profissão, temos bus-
cado pelo (re)conhecimento2 da es-
cola e dos saberes3 de suas profissi-
onais, construídos no exercício diá-
rio da profissão e tecidos em dife-
rentes espaços e relações que cons-
tituem o sujeito-professora. Nesse
processo podem contribuir significa-
tivamente as narrativas sobre a es-
cola e a docência.
A narrativa das práticas e das rela-
ções estabelecidas na escola, enten-
demos, pode propiciar a reflexão indi-
vidual e coletiva das professoras so-
bre seu trabalho, bem como dos pes-
quisadores sobre o encaminhamento
dado à pesquisa e, por isso, pode as-
sumir um caráter formativo para estes
profissionais. Mas qual a possibilida-
de de tratarmos, na escola, de forma-
ção profissional4 e de que “formação”
falamos? Qual a relação entre a forma-
ção das professoras e a pesquisa edu-
cacional? E ainda: qual a relação entre
a pesquisa e a constituição do pes-
quisador da/na escola?
Algumas concepções e práticas de
pesquisa educacional foram historica-
mente construídas no afastamento en-
tre pesquisador (“sujeito”) e pesqui-
sados (“objetos”) e no estabelecimen-
to de lugares hierárquica e verticalmen-
te determinados, o que se caracteriza-
va pela submissão da escola e de seus
profissionais a um saber produzido
para a escola e sobre ela de forma
alheia aos seus fazeres (Arroyo, 1999).
(Re)construir essa história tem
sido tarefa árdua e de extrema impor-
tância para os profissionais da edu-
cação que, professoras e pesquisa-
dores, estando nas escolas de edu-
cação básica e/ou nas universidades,
se propõem, de forma compromissa-
da e coletiva, a transformar a relação
entre estas instituições, a realidade
da educação escolar e, enquanto pro-
fissionais, a si próprios.
Enquanto professoras, a introdu-
ção em seu trabalho da prática de pes-
quisa tem se dado ainda de forma len-
ta e, na maioria das vezes, no contexto
dos programas de pós-graduação.
Porém, defendemos aqui a idéia da
formação de um professor-pesquisa-
dor5 que, reconhecendo-se como su-
jeito, pesquisa sua própria prática
como forma de, refletindo sobre ela,
transformá-la, e de um pesquisador-
professor6, um professor ou profes-
sora que, estando pesquisador/a, des-
loca seu olhar para um outro lugar (e
de um outro lugar): para as experiênci-
as de outro professor/a com quem
deseja dialogar. São expressões que
assumimos, bem como assumimos as
concepções que elas carregam e as
práticas que delas decorrem.
Tendo-se como referências pes-
quisa realizada em uma escola da rede
municipal de ensino de Campinas-SP7
e o diálogo com diferentes autores8,
este artigo objetiva refletir sobre a
narrativa como elemento da formação
das professoras e pesquisadores.
O que aqui se apresenta como a
materialidade (e a complexidade) dos
2 O termo (re)conhecimento é aqui usado no sentido da valorização da escola e do saber das profissionais como saberes construídos nos embates
e contradições próprias ao cotidiano escolar. O (re)conhecer implica, nesse sentido, um outro olhar ou um outro modo de olhar para a escola e seus
sujeitos, olhar que também solicita que seja aprendido e apreendido pelas próprias professoras.
3 O termo saber é usado no sentido dado por Foucault (1987, 1992) e que se relaciona a um poder saber. Para o autor, o que rege nossa vontade
de saber é como um sistema de exclusão histórica, modificável e institucionalmente constrangedora. Todo saber é uma peça de relação de poder e,
nesse contexto, o sujeito é sujeitado, ou “assujeitado” a práticas disciplinares, entre elas, às práticas escolares. Sem negar a idéia de assujeitamento,
mas superando-a, com Pêcheux (1990, 1999, 2002) e Bakhtin (2003, 2004) defendemos a idéia da escola como produtora e possibilitadora de
saberes e as professoras como autoras de seus fazeres; defendemos, portanto, a idéia de educação como mudança, sobretudo em função de seu
caráter inter-relacional e dialógico, isto é, da presença do outro em sua construção.
4 Embora formação profissional seja por nós concebida como processo de educação profissional que se inicia na formação inicial e se estende ao
exercício profissional e à relação com os sujeitos da/na escola, neste texto trataremos da formação continuada de professores.
5 A expressão professor-pesquisador que, para além de um nome, implica uma forma de atuação profissional e pessoal, vem sendo construída pelo
GEPEC – Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Continuada, da Faculdade de Educação da UNICAMP, sobretudo a partir de meados dos
anos noventa. A obra Cartografias do trabalho docente: professor(a)-pesquisador(a) (Geraldi et al., 1998) é referência dessa construção. O conceito
de professor-pesquisador tem como referência a idéia de um professor que reflete sobre sua prática docente sendo a pesquisa, nesse processo,
entendida como meio de reflexão e formação. As idéias que estão na base do conceito de professor-pesquisador (de professor reflexivo, e também
a idéia de pesquisa colaborativa entre profissionais das universidades e das escolas) foram inicialmente discutidas por autores como Stenhouse
(1981), Elliott (1993, 1998), Schön (2000) e Zeichner (1993, 2000); no Brasil, outros grupos além do GEPEC também se dedicam a este estudo e
pesquisa.
6 O termo foi cunhado pelo Prof. Guilherme do Val Toledo Prado, um dos autores.
7 A pesquisa desenvolvida junto ao Programa de Pós-graduação da Faculdade de Educação da UNICAMP (doutorado) é financiada pelo CNPQ
e tem como título “Dizeres e escritas na formação do sujeito-professora e do sujeito-pesquisadora”.
8 O sentido de referência se inscreve às lições aprendidas no diálogo com autores como Benjamin (1987), Geraldi (1995, 1996), Prado (1999) e
Larrosa (2000, 2004) e, coletivamente, à produção do GEPEC – Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Continuada (criado em 1996), da
Faculdade de Educação da UNICAMP, das quais citamos: Geraldi (1993, 1994, 2006), Prado e Soligo (2005) e Cunha (2006) dentre as muitas
produções cujos autores, parceiros de viagem, têm contribuído em nossa formação pessoal e profissional.
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processos de pesquisar na escola e
das relações estabelecidas naquele
espaço são frutos de muitos encon-
tros e diálogos. Uma história que se
construiu, e se constrói, no entremeio
de muitas outras: histórias de profes-
soras e de pesquisadores que, do lu-
gar onde estão, constroem suas prá-
ticas, olham para o mundo, para a
escola e seus alunos, fazem e refa-
zem novos planos de viagens e de
formação pessoal e profissional.
O diário da viagem:
professoras e
pesquisadores narram o
vivido na escola
Homens, nascidos na história e cons-
trangidos pela história, vamos cons-
truindo soluções (que a cada vez não
se querem paliativas), conscientes de
que o que se vai tecendo, a pouco e
pouco, em cada ponto, em cada nó, é
uma resposta marcada pela eleição de
postos de observação possíveis que
somente uma sociologia do conheci-
mento e uma história do conhecimen-
to poderão explicar. Navegantes, na-
vegar é preciso viver. Nossos roteiros
de viagens dirão de nós o que fomos:
de qualquer forma estamos sempre
definindo rotas - os focos de nossas
compreensões (Geraldi, 1995, p. 4).
A pesquisa aqui já anunciada –
“Dizeres e escritas na formação do
sujeito-professora e do sujeito-pes-
quisadora” – foi desenvolvida em
uma escola de ensino fundamental da
rede municipal de ensino de Campi-
nas-SP, a Escola Municipal de Ensi-
no Fundamental Padre Francisco Sil-
va, objetivando investigar a relação
entre a formação profissional das
professoras e as práticas cotidianas
vividas por elas, individual e coleti-
vamente, e presentes em suas narra-
tivas, entendidas essas narrativas
(orais e escritas) como meio de refle-
xão sobre a prática profissional. Para
tanto, buscou-se por identificar como
essas narrativas se constituem e, por
conseqüência, constituem as profes-
soras no interior da escola.
Como escola pública de ensino fun-
damental, a Escola Padre Francisco
Silva9 caracteriza-se, por um lado, por
seus aspectos comuns ou universais
a outras escolas das redes públicas:
localiza-se em bairro periférico bastan-
te populoso, tendo como principal di-
ficuldade para o exercício de sua fun-
ção educativa o atendimento à diver-
sidade presente nas salas de aula e a
relação com a comunidade externa,
representada pelas famílias dos alu-
nos e por outros grupos sociais e ins-
tituições. Por outro lado, caracteriza-
se por um aspecto particular: o mo-
vimento coletivo à reflexão e à mudan-
ça, o que a escola e suas profissionais
demonstram também nos vínculos
estabelecidos com a Universidade e
seus pesquisadores e em projetos que
têm sido desenvolvidos coletivamen-
te na escola.
A escola e seus sujeitos “falam”
da complexidade do cotidiano esco-
lar, dos embates e contradições ine-
rentes a esse cotidiano, do fazer e
saber que decorrem dessa complexi-
dade e, por isso, são muitos os espa-
ços que poderiam ser tomados como
espaços de investigação, ou seja,
como espaços de (re)conhecimento
da escola e de seus sujeitos. Nessa
pesquisa, nossa opção foi tomar os
chamados TDC – Trabalho Docente
Coletivo10 e as entrevistas realizadas
com nove professoras, dentre as
muitas possibilidades de olhar a es-
cola estando na escola. Os textos11
escolhidos foram: os diários de cam-
po dos pesquisadores; os registros
coletivos dos TDC; e textos das pro-
fessoras entregues aos pesquisado-
res em diferentes gêneros como rela-
tórios do projeto coletivo de pesqui-
sa desenvolvido na escola12, plane-
jamentos das aulas e as muitas leitu-
ras das professoras apresentadas
nos encontros dos TDC e partilha-
das com seus pares.
As entrevistas foram entendidas,
e realizadas, no sentido a que se refe-
rem Kramer e Jobim e Souza (1996, p.
27): “entrefalas, entretextos e conver-
sas” através das quais se criaram si-
tuações de diálogo sobre uma práti-
ca comum, ou seja, a prática docente,
sendo as professoras convidadas a
falarem sobre seu trabalho, sua parti-
cipação na escola como um todo e
sobre o processo de escrever, expe-
9 A escola está situada no Jardim Londres, em Campinas-SP, e atende a cerca de 500 alunos, divididos em três períodos de funcionamento – matutino,
intermediário e vespertino. Seu quadro profissional é composto por uma diretora, uma vice-diretora, uma orientadora pedagógica, quatro secretárias,
duas bibliotecárias, um inspetor, três serventes, três vigias e 30 professoras, sendo 11 de 1ª a 4ª série, 14 de 5ª a 8ª, duas professoras de Educação
Especial e três professoras da Educação de Jovens e Adultos (Suplência I, II e III) que, na escola, funciona no período noturno, sob responsabilidade
da FUMEC – Fundação Municipal de Educação e Cultura. Na organização do sistema de ensino municipal em Campinas-SP, a professora de Educação
Especial atende, individual e coletivamente, aos alunos que necessitam de atendimento educacional especial, bem como orienta os professores de sala
no trabalho com esses alunos.
10 O TDC – Trabalho Docente Coletivo – foi instituído pela Secretaria de Educação do município de Campinas tendo como objetivo a organização, na
escola, de espaço-tempo coletivo de participação e discussão. Embora não seja objeto de nossa pesquisa e/ou deste artigo, faz-se importante a
observação e o (re)conhecimento de como, no interior da escola, o instituído torna-se “instituinte”, ou seja, para além das determinações para toda a
rede, como cada escola transforma e reinventa esse espaço coletivo. Sobre os coletivos escolares e sua relação com a formação das professoras, ver
Varani (2005) e Chaluh (2008).
11Além destes, fazem parte do inventário de pesquisa: e-mails trocados entre as professoras, demais profissionais da escola e pesquisadores através
da lista de discussão “Nóis-na-Fapesp”; anexos das mensagens de e-mails; textos dos pesquisadores apresentados às professoras (entre estes, cartas
enviadas para as professoras e que dizem da pesquisa, do trabalho realizado e da intenção de estabelecer parcerias); outros textos produzidos na escola,
individual e/ou coletivamente, e arquivados pelos pesquisadores durante nossa permanência, como poesias escritas pelas professoras.
12 Trata-se do Projeto de Pesquisa “Escola Singular, Ações Plurais” (financiado pela FAPESP) desenvolvido na escola desde 2003, em parceria com
professores e pesquisadores da Faculdade de Educação da UNICAMP.
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riência enriquecida a partir da parti-
cipação das professoras no projeto
coletivo de pesquisa já citado.
Na pesquisa que aqui relatamos,
a narrativa foi a forma escolhida para
o diálogo com as professoras, obje-
tivando o (re)conhecimento do es-
paço escolar pelos sentidos dados
por seus sujeitos e propondo o esta-
belecimento de uma ponte entre as
mesmas e seu saber. Significou tam-
bém a reflexão dos próprios pesqui-
sadores sobre seu trabalho e enca-
minhamento dado à pesquisa.
A opção pela construção do tex-
to da tese também sob a forma de
uma narrativa tem se mostrado uma
tarefa igualmente difícil, mas ao mes-
mo tempo prazerosa e emocionada.
Exercício de muitas aprendizagens,
resultou em escrita que se constituiu,
como textos dentro de textos, de nos-
sa narrativa sobre o vivido (Diários
de Campo dos pesquisadores) e das
narrativas das professoras.
O lugar da narrativa das profes-
soras na construção do texto da tese
(a narrativa dos pesquisadores) se
refere ao lugar dado a essa escrita
como elemento de reflexão na forma-
ção das professoras. É aos dizeres
dos sujeitos da/na escola, e não a
nenhuma interpretação ou análise
que se faz sobre ele, que se deve
conceder o lugar de prática discursi-
va, expressão viva da trajetória das
professoras e de suas aprendizagens
cotidianas. Nesse sentido, nenhum
outro discurso, incluindo o discurso
dos pesquisadores, pode “sair dela
[das narrativas dos sujeitos do coti-
diano, também dos sujeitos do coti-
diano escolar] e colar-se à distância
para observá-la e dizer o seu senti-
do” (Certeau, 2001, p. 68, os acrésci-
mos são nossos).
Wittgenstein (1968, 1999), propõe
mudar o lugar da análise quando de-
fende que o “discurso analisador” e
o “objeto analisado” têm ambos o
mesmo estatuto, ocorrendo perma-
nente troca de lugares entre eles.
Esse autor, que se dedicou a uma fi-
losofia da linguagem cotidiana ou
ordinária, anuncia a importância de
apreender a linguagem cotidiana
como um conjunto de práticas onde
as pessoas do “analisado” e do “ana-
lisador” se acham implicadas em fios
que constituem os sujeitos, na esco-
la, os sujeitos-professoras e sujei-
tos-pesquisadores.
As opções metodológicas assu-
midas referem-se às concepções já
anunciadas de formação profissional
de professores e de pesquisa educa-
cional e às práticas ou encaminha-
mentos que delas decorrem, a saber,
a elaboração coletiva e colaborativa
de soluções e propostas para os em-
bates do cotidiano docente e esco-
lar, tendo-se como princípios: a es-
cola é o centro e suas profissionais
são os sujeitos do processo; as pro-
fessoras são produtoras de saberes
e a escola é possibilitadora de sabe-
res13; a reflexão das situações vivi-
das pode propiciar mudanças indivi-
duais e coletivas e, portanto, forma-
ção profissional tendo-se como re-
ferência a escola; as narrativas (orais
e escritas) são meios de reflexão e
formação das profissionais da/na es-
cola.
Nesse sentido, referimo-nos à
idéia de formação profissional em
contextos de trabalho, como nos in-
dica Canário (1998, 2001), à forma-
ção profissional contínua centrada
na escola. Para este autor, pensar o
papel formativo do contexto esco-
lar é pensar a relação entre situa-
ções de trabalho e situações de for-
mação; é desconstruir o afastamen-
to entre o lugar de fazer e o lugar de
aprender.
A formação, para Canário (1998,
2001), está relacionada ao projeto
educativo da escola e, inserido nes-
te, a um plano de formação que, as-
sumindo uma dimensão coletiva, re-
laciona a aprendizagem das profissi-
onais na organização-escola à pos-
sibilidade da aprendizagem da pró-
pria organização. Esta perspectiva de
formação profissional tem como re-
ferência o diálogo (também entre pro-
fessoras e pesquisadores) e a refle-
xão dos problemas postos à prática
pedagógica.
Na voz de Dickel (1998, p. 41), “as
professoras produzem, em suas prá-
ticas, uma riqueza de conhecimen-
tos que precisa ser, juntamente com
suas experiências, assumida como
ponto de partida do processo de
aperfeiçoamento de seu trabalho e
de mudança na escola”.
Entendemos que assumir que,
coletivamente e no fazer cotidiano,
produzimos saberes é (re)conheci-
mento que se faz necessário tanto às
professoras quanto aos pesquisado-
res que estão na escola, o que exige
mudanças de lugares, tanto na edu-
cação básica como na universidade:
do afastamento à proximidade; do
individualismo à colaboração; da
sujeição ou “assujeitamento” à au-
toria de seu trabalho – o que é ine-
rente à condição de sujeito que se
forma e se transforma pessoal e pro-
fissionalmente estando na escola,
convivendo com seus pares, fazen-
do seu trabalho.
Nesse processo, o que dizem e
escrevem as professoras pode se
constituir em importante instrumen-
13 A expressão possibilitadora de saberes é aqui empregada no sentido em que, da perspectiva teórica que apresentamos, entendemos a produção
de saberes da/na escola implicada à possibilidade de autoria desses saberes pelos sujeitos e, na essência, à própria existência de um sujeito. Uma
vez que a constituição do sujeito se dá no interior das instituições e dos discursos (a idéia de assujeitamento, em Foucault de 1987 e 1992, e de
interpelação, em Pêcheux de 1997), ao mesmo tempo em que, constituído por esses discursos, o sujeito os constitui (Pêcheux, 1990, 1999, 2002),
entendemos que o saber na escola pode implicar tanto a disciplinarização e o assujeitamento como possibilidades de autoria e na produção dos
saberes que dela advém.
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to de reflexão, possibilitando o res-
gate da capacidade de narrar, trans-
formando-se por meio do estabeleci-
mento de relações com seus pares,
aceitando a diferença como elemen-
to do diálogo, o que é significativo
para sua formação profissional.
Nesse mesmo sentido, de trans-
formações individuais e coletivas
por meio da reflexão, uma pesquisa
pode também propiciar, para os su-
jeitos envolvidos – professoras e
pesquisadores – as mudanças e
transformações necessárias à sua
prática, uma vez que, para Amorim
(2001), todo o processo investigati-
vo, incluindo sua escrita, implica um
encontro com o outro, a busca por
um interlocutor. O processo de pes-
quisa e a escrita da pesquisa podem,
assim, valorizar os muitos encontros
ocorridos na escola ou se utilizar de
métodos e convenções, também em
sua escrita, que façam diluir, cair no
esquecimento, a presença do outro
– também o outro que pode consti-
tuir o pesquisador.
Para Bakhtin (1895-1975), o prin-
cípio do dialogismo como consti-
tutivo da linguagem, e do sujeito,
relaciona-se à substituição da idéia
de um sujeito como centro pela de
diferentes vozes que se inscrevem
no discurso desse sujeito e o cons-
tituem. O locutor “serve-se da lín-
gua para suas necessidades enun-
ciativas concretas. [...] Trata-se,
para ele, de utilizar as formas nor-
mativas num dado contexto concre-
to onde participa também o recep-
tor” (Bakhtin, 2004, p. 92). Assim, a
enunciação é sempre o produto da
interação entre dois indivíduos so-
cialmente organizados. Bakhtin afir-
ma:
Através da palavra, defino-me em re-
lação ao outro, isto é, em última aná-
lise, em relação à coletividade. A pala-
vra é uma espécie de ponte lançada
entre mim e os outros. Se ela se apóia
sobre mim numa extremidade, na ou-
tra se apóia sobre meu interlocutor. A
palavra é território comum do locutor
e do interlocutor (2004, p.113).
Para Burke (1992), outro de nos-
sos interlocutores, a narrativa pode,
por suas características, fazer justa-
por “estruturas da vida comum pe-
los acontecimentos extraordinários,
e a visão de baixo pela visão de
cima” (Burke, 1992, p. 347), o que se
dá pela construção de obras e traba-
lhos coletivos e pela substituição,
nessas obras, de uma voz central – a
voz da história considerada oficial –
pela escuta de vozes variadas e opos-
tas, isto é, pela heteroglassia, o que
defendemos e afirmamos também na
escrita da história das professoras e
pesquisadores – sujeitos da/na es-
cola e da/na história.
A viagem por outros
territórios da/na escola:
encontros narrados por
professoras e
pesquisadores
A idéia que moveu a construção
deste subitem do artigo, bem como
da própria pesquisa e de sua escrita,
foi a de histórias entrelaçadas em his-
tórias que, em conjunto, localizadas
no espaço-tempo de sua produção,
na relação com o social e o histórico
e, portanto, com um discurso, podem
indicar um olhar sobre a escola e seus
sujeitos.
A narrativa dos pesquisadores
sobre o vivido na escola (materiali-
zada nos Diários de Campo e na es-
crita da tese) foi reunida à leitura14
das narrativas orais e escritas das
professoras, como forma de articu-
lar, na construção de um sentido de
escola, esses diferentes dizeres pro-
duzidos nas relações estabelecidas
no contexto escolar em um determi-
nado período15.
O que aqui indicamos é revelador
das opções dos pesquisadores-auto-
res16, de nossas verdades e concep-
ções sobre o que foi dito e escrito
pelas professoras; é revelador, por-
tanto, dos já-ditos que foram por nós
considerados. O recorte nas entrevis-
tas e a ênfase dada a alguns trechos
dos textos das professoras indicam
opções provocadas, criadas e dirigi-
das por nossa formação de pesquisa-
dores-professores. Ter consciência
desse poder de saber é (re)conhecer
que também a constituição/formação
do pesquisador se dá em relação a um
outro – nesse caso, o outro professo-
ra, no contexto de desenvolvimento
das pesquisas que, na perspectiva de
que tratamos e do lugar que falamos,
se realiza no interior da escola e na
constituição de um olhar sobre terri-
tórios e sujeitos.
No movimento do real, inserindo-
se à dinâmica da escola e ao seu co-
tidiano, fomos também nós, os pes-
quisadores, alargando nossos terri-
tórios e fronteiras através da cons-
trução desse olhar que permite ver o
outro e seus saberes. Aprendendo a
14 A opção pelo sentido de “leitura” dos textos das professoras em substituição à idéia de “análise” se refere às concepções assumidas e já explicitadas
– de pesquisa e formação profissional – e às práticas ou encaminhamentos que delas decorrem. Assim, se assumimos, como ensina Certeau (2001),
que à linguagem dos relatos e histórias é preciso conceder o lugar de onde foi retirada – prática original dos sujeitos, expressão viva de suas trajetórias
e aprendizagens cotidianas, assumimos que essa linguagem precisa ser valorizada pelo seu uso, e não pelo significado que as interpretações insistem
em lhe dar. Para a leitura, buscou-se olhar para o conjunto de narrativas (orais e escritas) de cada professora, localizando-as no contexto de sua
produção, ou seja, nas produções do coletivo e da escola como um todo.
15 Permanecemos na escola de abril de 2004 a dezembro de 2005. O registro dos TDC refere-se ao ano de 2005; as entrevistas foram realizadas neste
mesmo ano, e alguns textos das professoras são ainda de 2004. Os Diários de Campo dos pesquisadores narram toda a permanência na escola.
16 Sobre autoria, reportamo-nos a Foucault, em especial, à obra O que é um autor, de 1969 (usamos a edição de 1992), e, de outro lugar, a Bakhtin,
em Estética da criação verbal, de 1979 (nesse caso, a edição utilizada foi a de 2003).
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conhecer, também nós nos (re)co-
nhecemos, nesse caso, refletimos
sobre nossa atuação, como profes-
sores e pesquisadores.
Olhar, olhares... Histórias de pro-
fessoras e pesquisadores, os cami-
nhos de ver-se e (re)ver-se na esco-
la: uma experiência construída pelas
marcas do outro em nossa constitui-
ção, o que é explicitado no Diário de
Campo17 de um dos pesquisadores:
Cheguei à escola em abril de 2004 jun-
tamente com outros pesquisadores da
Universidade que, como eu, busca-
vam a realização de um projeto de
pesquisa na escola, junto às profes-
soras. A meu pedido fui encaminhada
pela orientadora pedagógica da Esco-
la a procurar por uma das professo-
ras da primeira série do Ensino Fun-
damental objetivando participar de
suas aulas. A professora me acolheu e
nessa primeira semana, atendendo à
sua solicitação, a auxiliei na realiza-
ção das atividades e, em especial, em
função de minha prática como pro-
fessora, orientei de forma mais próxi-
ma os alunos que mostravam dificul-
dades na realização das mesmas. No
retorno à escola na semana seguinte,
a professora disse que ficara sabendo
que eu não estava ali para um “está-
gio do curso de Pedagogia” e que,
como aluna de pós-graduação, “de-
veria ter outros objetivos além de ori-
entar seus alunos”, dizendo que eu
ficasse à vontade para realizar minha
pesquisa. Sua postura comigo conti-
nuou de muita simpatia e gentileza,
porém não mais me solicitou que a
auxiliasse e/ou realizasse qualquer ati-
vidade. Senti-me muito só. Em minha
solidão, e no afastamento instaurado,
questionei sobre que poder saber le-
gitima a idéia dessa professora, re-
corrente no meio escolar, de que os
profissionais da universidade têm
do programa, como pelo repensar das
práticas docentes e escolares, o que
propiciou mudanças de rumo, de
crenças e de atuação. Histórias, olha-
res, muitos encontros vividos pela
professora no processo de consti-
tuir-se da/na escola.
O “olhar que vê” está presente
na fala da professora em outro tre-
cho da entrevista, sobre o desenho
de seus alunos que registram uma
dada cena/situação. E o olhar da pro-
fessora? Também aprendemos e rea-
prendemos a olhar? Sua narrativa
nos diz que sim:
É um desenho onde o aluno somente
olha, mas não observa, não vê o que
realmente está ali. Seu olhar ainda está
aprendendo. Os olhos muitas vezes
olham sem ver. Os alunos têm, mui-
tas vezes, esse proceder. É preciso
educar o olhar, o olfato, o tato, o pa-
ladar. É uma caminhada (Prof. S., tre-
cho da entrevista).
Buscando construir outras formas
de aproximação com a escola e suas
profissionais e (des)construir uma
história de afastamentos, o encami-
nhamento dado à pesquisa que aqui
relatamos se dirigiu para conhecer
os saberes das professoras.
Além das entrevistas com as pro-
fessoras, no decorrer da pesquisa, e
como conseqüência das relações
estabelecidas na escola, passamos a
tomar como espaços de investiga-
ção os TDC –Trabalho Docente Co-
letivo – e o registro dos encon-
tros desse coletivo escolar
Nos TDC, chamava a nossa aten-
ção a participação das professoras e
seu envolvimento nas atividades
propostas. Os temas discutidos – da
proposta de pauta, ou que emergiam
17 Para a elaboração deste subitem usamos trechos das narrativas escritas (textos das professoras, diários de campo dos pesquisadores e registro dos
TDC) e orais (as entrevistas realizadas com as professoras), o que é indicado ao final dos mesmos.
18 Os nomes das professoras serão identificados por suas letras iniciais.
19 O “Programa de Ensino do Projeto Flora Fanerogâmica do Estado de São Paulo” desenvolvido de 1998 a 2000 em parceria com a UNICAMP e
o IAC– Instituto Agronômico de Campinas, e financiado pela FAPESP, objetivando a implantação de um projeto interdisciplinar de ensino de Ciências
em escolas públicas do estado de São Paulo. Da Escola Padre Francisco Silva participaram seis professoras das áreas Artes (a professora em questão),
Geografia, Língua Portuguesa, Educação Física e Ciências.
autonomia e autoridade sob a escola e
o trabalho das professoras. Senti-me
muito só nessa “autonomia” e na au-
torização dada pela professora para
“observar” sua sala e trabalho (trecho
do Diário de Campo).
O movimento da escola, os emba-
tes cotidianos, as viagens por no-
vos territórios estão presentes tam-
bém na narrativa das professoras e
indicam a presença do outro em sua
formação:
Cada vez que eu entro num projeto
desse eu falo: “Gente, como eu sou
louca”. Porque eu sei que vou ter mui-
to trabalho, e tenho trabalho. Porque
assim, a partir do momento que você
está fazendo uma coisa que está dan-
do certo, por que você vai tentar uma
coisa que pode não dar certo? Então
para mudar você tem que ler, pensar
se está fazendo tudo certo. Se você
está refletindo, se você se permite re-
fletir... Mas isso tudo são processos
que você passa na sua vida. É uma
terapia; é um processo terapêutico.Vai
e volta, vai e volta. Muitas vezes a
pessoa vai falar assim: “Isso é uma
droga, não é nada disso”. Volta! Aí já
aconteceu alguma coisa. O grupo tam-
bém é muito importante nesse pro-
cesso. Aprendíamos junto, uma con-
tribuindo com o trabalho da outra
(Prof. S.18, trecho da entrevista).
A professora fala de mudanças em
suas concepções e práticas e, nesse
processo, da importância do grupo
de professores da Escola Padre Fran-
cisco Silva que, à época, participava
de programa de ensino19 em parceria
com duas instituições de pesquisa
do estado de São Paulo. Para a pro-
fessora, os vínculos construídos, a
confiança e a relação de partilha fo-
ram responsáveis não só pelo êxito
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do próprio grupo durante os encon-
tros – nos diziam de como se consti-
tui o discurso docente. Esses temas
se referiam, entre outros, ao currícu-
lo, à organização dos espaços e tem-
pos escolares, avaliação e trabalho
coletivo.
A aprendizagem, e a não-aprendi-
zagem, eram também assuntos recor-
rentes nos encontros dos TDC. Uma
das professoras participantes disse
das dificuldades de se ensinar para
uma turma em que, entre os 28 alu-
nos, havia uma aluna com deficiên-
cia visual e déficit intelectual e, além
dela, outras cinco crianças que, por
suas dificuldades para aprender, exi-
giam atendimento e orientação cons-
tantes da professora. “Como ensi-
nar nesse contexto da diversidade?”
questionava a professora K. (grava-
ção de um dos encontros do TDC).
Nos temas discutidos, e no movi-
mento do grupo durante a realização
dos encontros do TDC, escutáva-
mos a preocupação das professoras
com os alunos que passavam por
dificuldades, seja em nível familiar/
social e/ou escolar. A preocupação
se evidenciava no envolvimento de
todas as professoras presentes quan-
do da discussão sobre esses alunos;
outra evidência era a socialização
entre elas de práticas desenvolvidas
em sala de aula e que, no dizer de
uma das professoras, eram “possi-
bilidades de trabalho, de resgate e
motivação dos alunos” (prof. C., gra-
vação do TDC) indicando no nosso
entender possibilidades (outras) de
estar no mundo e ser professora.
Porém, havia momentos em que,
diante do desabafo de uma das pro-
fessoras sobre suas dificuldades
com alguns alunos, o grupo respon-
dia em silêncio, ao que questiona-
mos: quais os sentidos produzidos
por este silêncio?
A transcrição das gravações dos
TDC e a leitura dos registros desses
encontros realizados pelas professo-
ras evidenciam o movimento do gru-
po e a emergência e alternância de
diferentes vozes que enunciavam de
distintos lugares e, enunciando, di-
ziam de posições assumidas.
No movimento do grupo, emergi-
am vozes que buscavam a coesão e
a organização do grupo e, em outros
momentos, nas decisões realmente
coletivas, se fazia ouvir uma voz co-
letiva ou um sujeito coletivo a partir
do grupo.
Na voz da coordenação do encon-
tro (que, em alguns encontros, era ins-
tituída pelo grupo, mas em muitos
deles assumida pela orientadora pe-
dagógica da escola), na exotopia de
sua visão sobre o outro (Bakhtin,
2003), a narradora-coordenadora do
grupo fazia ouvir também, em certos
momentos, a emergência da voz de
um personagem: a voz da professora
que se expressava sobre os assuntos
discutidos, para além de sua função
de coordenação do grupo e para além
dessa “voz coletiva” que emergia nas
decisões. No que segue, o trecho gri-
fado pode ser um exemplo desse mo-
vimento entre narrador e personagem
e da alternância de vozes na fala da
professora-coordenadora:
Deixa antes eu explicar uma coisa. O
que a gente vem acompanhando aqui
na escola, é uma síndrome pela qual
os profissionais passam. Então, as-
sim, a Professora Contínua aparece
na rede municipal de Campinas com
o intuito de substituir o professor
ausente. Aliás, participei muito dessa
discussão porque era diretora do
CAIC. Mas fica esse sentimento das
pessoas, de ser massa corrida, de ser
tapa buraco, de não ter o grupo-clas-
se, fica assim essa coisa rolando, essa
coisa pulverizada na escola e, por mais
que eu tenha tentado mostrar para as
pessoas da sua importância, isso não
fica muito tranqüilo para as pessoas.
Eu tenho uma expectativa muito gran-
de em relação ao trabalho por conta
de fazer uma parceria com o profes-
sor de sala e dar um apoio para os
meninos que exigem trabalho diferen-
ciado. É nesse sentido que eu pedi
para as professoras elaborarem uma
proposta de trabalho (Prof. A., gra-
vação do TDC).
Naquele espaço coletivo, eram
muitos os nossos questionamentos:
Qual era nosso papel de pesquisa-
dores-professores? Que jogos e que
imagens se constroem neste espaço
e como nos constituímos através
delas (Pêcheux, 1997)? Será que nos
colocamos e/ou atuamos de forma
diferente das professoras da escola
e essa forma nos diferencia no gru-
po? Nosso olhar (e nossa narrativa)
sobre as vivências na escola é con-
duzido pelo quê? São questionamen-
tos que ao longo da nossa perma-
nência na escola foram sendo res-
pondidos.
A leitura das narrativas (orais e
escritas, individuais e coletivas) das
professoras, misturadas às nossas
próprias narrativas, nos deram dire-
ção e respostas a algumas de nos-
sas perguntas. Outras serão respon-
didas em outros percursos e com
outros sujeitos, mas, a partir da pers-
pectiva que defendemos e do lugar
que falamos, sempre na escola.
A leitura das narrativas das pro-
fessoras foi realizada em um con-
junto de textos de cada professora
situados no interior de sua produ-
ção, ou seja, relacionando esses tex-
tos às produções do coletivo e da
escola como um todo. De forma mais
“exterior”, as narrativas foram lidas
a partir de sua localização nas rela-
ções (de assujeitamento e de auto-
ria) com uma comunidade discursi-
va, nesse caso, a comunidade edu-
cacional e escolar nas quais estão
inseridas as professoras e que pro-
duzem o discurso pedagógico:
construído historicamente e impli-
cado em correntes e tendências, em
“novas pedagogias” e em antigas
crenças, mas sempre em constante
reconstrução.
Para a leitura das narrativas bus-
camos por respostas aos questiona-
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mentos20: O que dizem e escrevem as
professoras da/na escola? De quem
dizem e escrevem? Para quem? Quem
são os outros sujeitos que estão nos
dizeres e na escrita da professora?
Como os dizeres e escritas das pro-
fessoras se constroem no interior do
discurso pedagógico?
Uma das professoras da escola
fez constatações que indicam, por
um lado, a crença na superação de
suas dificuldades: “Acredito que te-
mos avançado, sim. Estamos real-
mente buscando novos caminhos,
novas possibilidades de ver o tem-
po escolar” (Prof. M. A., trechos de
texto da professora intitulado pela
mesma de “Desabafo”). Por outro
lado, as constatações da professora
indicam dificuldades encontradas na
relação professora-alunos, narrando
“um desânimo (quase) total” (Prof.
M. A., trechos do mesmo texto).
Entre os dois vértices, o desaba-
fo da professora – “a sensação de
que me arrancaram a voz” – e o dese-
jo de falar e de ser escutada, também
pela escrita: “Estou sem voz, mas não
sem palavras. Escrevo tudo isso com
muita sinceridade, acreditando que
no grupo pode ser possível achar
saídas” (Prof. M. A.).
As vozes presentes no texto da
professora – próprias, inerentes – são
explicitamente chamadas por ela
quando se referem às demais profes-
soras, o que indica a importância da
interlocução:
Queria compartilhar esse sentimento
com vocês, meus colegas de trabalho,
de estudo, colegas que muitas vezes
levam suas vozes para as reuniões,
para os GTs, mas que muitas vezes
também não as levam, preferem ca-
lar-se ou, então, as levam para os nos-
sos intervalos, quase sempre cheios
de queixas e lamentações.
computador, para levar até vocês as
minhas palavras (estou sem voz, mas
não sem palavras). Escrevo tudo isso
com muita sinceridade, acreditando
que no grupo pode ser possível achar
saídas. “Quando eu soltar a minha
voz, por favor, entenda! (Gonza-
guinha)” (Prof. M. A., trecho do tex-
to já citado).
A realização das entrevistas (ou-
tro dos espaços investigativos) vi-
sou a construir espaço-tempo onde,
a partir de vivências compartilhadas
entre professoras e pesquisadores,
se tratasse do trabalho docente e dos
processos por meio dos quais as pro-
fessoras refletem e se expressam so-
bre seu trabalho. No início de 2005,
tratou-se também da escrita do texto
do primeiro relatório para o Projeto
Escola Singular: Ações Plurais.
A gravação das entrevistas (nar-
rativas orais) realizadas com as pro-
fessoras foi ouvida buscando-se pela
mesma problematização que deu di-
reção à leitura das narrativas escritas,
a saber: o que fala a professora sobre
ela própria, seu trabalho e a escola,
somando-se, com certo destaque, ao
que fala a professora sobre sua escri-
ta, uma vez que essa foi uma temática
que os pesquisadores inseriram, ou
sugeriram, na construção das entre-
falas com cada professora.
Essas gravações revelam temas
constituídos no diálogo entre pro-
fessora e pesquisador. Nesse diálo-
go, os grupos, os coletivos escola-
res e o trabalho conjunto são tam-
bém indicados como vitais na cons-
trução de escola de qualidade, bem
como no desenvolvimento de seus
profissionais.
Pesquisador: Então, o que você está
dizendo é que essa formação que teve
20 Para tanto, procuramos nos textos por marcas discursivas (marcas textuais e lingüísticas somadas à reflexão sobre o contexto de produção) que
identificassem as singularidades produzidas pela autoria (Possenti, 2004). Ainda: para tratar das vozes no texto, e da relação entre locutor (narrador)
e enunciadores (personagens), usamos como referência os estudos de Maingueneau (1993) sobre os fenômenos lingüísticos que produzem a polifonia,
a saber: citações, palavras entre aspas, negações e slogans, metaenunciações, entre outras.
Outras vozes presentes no texto
da professora são nomeadas por “ado-
lescentes cruéis” e por uma “Dona
Maria” que emerge personagem no
texto da narradora. No jogo de ima-
gens que se institui na produção de
um discurso, refletimos: Quem são
esses personagens e em que medida
constituem a professora?
Fui para a 7ª série inconformada com
o jeito que minhas aulas têm aconte-
cido naquela sala: difíceis,
conflituosas, quase sempre na impos-
sibilidade de falar e de ser ouvida, cheia
de comentários irônicos feitos por
adolescentes “cruéis” (Prof. M. A.).
Vozes faziam “piadinhas” como se a
fala da Dona Maria não fizesse senti-
do e como se as atitudes deles fossem
normais (Prof. M. A.).
Para Maingueneau (1993), o uso
de palavras entre aspas é um “fenô-
meno lingüístico” que indica polifo-
nia, a presença de vozes no interior e
na constituição da voz da professora.
O que, nesse sentido, “cruéis” signi-
fica? Que enunciador, ou personagem,
toma a palavra da professora-narra-
dora e diz em seu lugar algo que ela
não pode dizer? E por quê?
A professora explicita no texto a
importância de, constituindo-se pro-
fessora, dar voz aos seus sentimen-
tos e impressões. Voz essa que, se-
gundo a mesma, somente terá eco
nos coletivos, comunidades escola-
res e discursivas que contribuem na
formação das professoras.
Sei que os espaços escolares não de-
vem ser meramente espaços de recla-
mações, devemos utilizá-los (e acho
que temos feito isso) para repensar
nossa prática e procurar melhorá-la,
adequá-la. Por isso uso a caneta, o
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ção pela escrita vinha antes da for-
mação profissional, tendo sido incen-
tivadas pela família e pela escola bá-
sica. Essas professoras trouxeram a
lembrança de muitos interlocutores
relacionados a diferentes momentos
de sua história: professores, familia-
res, colegas de profissão e autores
cujas obras as sensibilizaram sobre
importantes aspectos. Outras profes-
soras, ao contrário, não viam a escri-
ta como instrumental da profissão,
creditando muito mais à oralidade
esse caráter reflexivo e formativo.
Para uma das professoras: “Não gos-
to de mostrar aquilo que escrevo”
(Prof. R., trecho da entrevista).
As professoras cotidianamente
constroem saberes sobre seus faze-
res, mas pouco têm escrito sobre os
mesmos, o que impossibilita sua di-
vulgação e legitimação entre os pa-
res e comunidade. As trocas carac-
terizam-se, geralmente, pela oralida-
de e informalidade, e, segundo as
professoras, a ampliação de suas fun-
ções e da jornada de trabalho contri-
buem para a ausência do registro
escrito. Mas será mesmo uma ques-
tão de falta de tempo? E, nesse caso,
de que tempos e espaços sentem fal-
ta as profissionais?
A educação escolar assume, nas
sociedades letradas, a função de
mantenedora e transmissora do sa-
ber cultural e social historicamente
sistematizado. Porém, nem educação
e nem sociedade se fazem isolada-
mente e, nesse sentido, a escola tem
se ocupado da difusão de um saber
e de um modelo de escrita construí-
dos para além dela e que em muito
pouco, ou em quase nada, referem-
se à história daqueles que fazem a
escola e ao que se produz naquele
espaço formativo.
Acreditando na construção de
uma outra história, creditamos que a
liberdade emerge como um apelo e
exige dos sujeitos-professoras que,
conhecendo a si próprias, encontrem
formas de pensar, agir, dizer e escre-
na Faculdade, como a maioria de nós,
foi apenas a formação inicial
complementada no exercício profis-
sional?
Prof. M. N.: Na trajetória! Acertan-
do e errando, aprendendo. Na troca
de experiências com os colegas.
Pesquisador: Eu queria te perguntar
um pouco disso... Você gosta de tro-
car? Como é que vocês trocavam an-
tes, como é que troca hoje?
Prof. M. N.: Eu acho que isso é mui-
to importante na nossa formação.
Não dá para você viver isolado na sua
matéria, fechada. De jeito nenhum.
Acho que informalmente os profes-
sores fazem muitas trocas. Mesmo
que for na sala dos professores, no
intervalo, no cafezinho. Essa troca é
muito rica. Tem também as reuniões.
Eu acho que a Prefeitura abre muito
espaço para o encontro de professo-
res. Eu acho que isso é muito impor-
tante. Antes as trocas eram mais in-
formais. A gente perguntava para os
outros: O que é que está dando certo
para você? O que é que eu faço? Tem
muito disso: Socorro, me ajude!
Pesquisador: Toda professora gosta
de trocar?
Prof. M. N.: Eu não sei falar por to-
dos os outros, mas com aqueles com
que tenho convivido, acho que é mui-
to comum essa prática. As trocas são
muito comuns (trechos da entrevista
com a Prof. M. N.).
As narrativas das professoras di-
zem sobre sua história profissional,
individualmente e no coletivo esco-
lar, afirmando sobre mudanças que
são percebidas por meio do olhar – o
olhar para a escola e suas profissio-
nais e sobre si própria.
Hoje estou assim... Hoje estou assim
querendo ver e sentir uma escola que
priorize este ser que está presente,
sendo escola... Gente. Escola que é
pura relação, interação, caminhos,
processos de descobertas e tantas in-
terrogações. Quando observo a estru-
tura física das escolas que em nada
traduzem o espaço com pessoas, que-
ria que as paredes caíssem e que pu-
déssemos aprender no gramado, em-
baixo das árvores e dali falássemos do
tempo e espaço. Qual? Do tempo dos
sentidos e sentimentos, dos movimen-
tos, dos saberes expressos de varia-
das formas na pintura, na palavra, no
som, no silêncio, apenas deixando o
corpo falar. É, hoje estou assim...
(Prof. M. S.).
O (re)conhecimento e a valoriza-
ção pela própria professora de seu
fazer e saber é imprescindível para o
resgate da condição de sujeito, tam-
bém de sujeito da autoria, e implica a
quebra de concepções historicamen-
te construídas também por um dis-
curso (pedagógico e educacional)
que legitimou e supervalorizou sa-
beres produzidos além da escola.
Nesse contexto, tratar do tema “es-
crita” objetivou o (re)conhecimento
de sua função como reflexão indivi-
dual e coletiva na formação profissi-
onal. As narrativas das professoras
dizem sobre a escrita afirmando a
importância da sua função de regis-
tro e de resgate do saber das profes-
soras construído na escola.
Escrevendo a gente registra, porque
muita coisa a gente perde mesmo da
memória da gente. Você está lá regis-
trando um momento, um fato, traz a
reflexão. E serve também, de uma for-
ma teórica, para poder voltar. Agora a
gente está escrevendo o relatório do
Projeto “Escola Singular, Ações Plu-
rais” e estou fazendo um monte de
argumentações sobre o que acontece
na prática. A descoberta de outros re-
gistros escritos faz com que eu possa
ou ir contra isso, ou ampliar. No es-
crever a gente traz isso. Escrevi um
pouco sobre o Interclasse. Pensei na-
quilo. Se hoje vou fazer outro... A es-
crita te favorece (Prof. M. S.).
Nesse processo de construir en-
trefalas, conversei com professoras
para as quais a escrita era exercício
prazeroso que as acompanhava em
seu percurso profissional e de vida,
representando importante instrumen-
to de comunicação, reflexão e forma-
ção. Para essas professoras, a op-
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ver sobre si e sobre outros. É preciso,
para tanto, construir a autonomia e a
autoria daquilo que dizemos e escre-
vemos a partir da experiência e da re-
flexão sobre o que nos atravessa e
influencia de forma a poder lidar criti-
camente com esses determinismos.
Navegantes, é preciso
viver: considerações
sobre as narrativas na
formação das
professoras e dos
pesquisadores
Para que se constituam como tal,
os sujeitos, também as professoras
e pesquisadores, precisam de instru-
mentos lingüísticos e políticos que
lhes possibilitem representar, expres-
sar e refletir (para transformar) sua
realidade. Acreditamos (e creditamos)
que, ao se apropriarem de seu saber
também por meio da narrativa de sua
prática, as professoras podem res-
gatar sua condição de sujeito.
A narrativa das experiências vivi-
das na escola – textos dentro de tex-
tos, dizeres e escritas costurados a
outros dizeres e escritas – promo-
vem o tecer de muitas histórias.
Como bem disse Benjamin (1987), são
histórias de camponeses que narram
e ligam o tempo atual ao passado, e
histórias de marinheiros que contam
sobre muitos lugares e que, no en-
trecruzar, no tecer de espaços e his-
tórias, nos constituem como sujei-
tos da/na escola. Esse processo, en-
tendemos, é formativo para as pro-
fessoras e pesquisadores uma vez
que propicia a reflexão, o repensar a
escola e a ressignificação de concep-
ções e práticas profissionais.
Na pesquisa aqui apresentada, as
narrativas – dizeres e escritas dos
sujeitos da/na escola, sujeito-profes-
soras e sujeito-pesquisadores – re-
velam não somente os dilemas des-
ses sujeitos, seus desejos e expecta-
tivas, mas também possibilidades de,
coletivamente, construir a escola in-
dicando, nas práticas sociais e dis-
cursivas que se estabelecem naque-
le espaço e tempo, possibilidades de
reflexão e mudanças no trabalho do-
cente e na escola como um todo.
Nesse contexto é que pensamos
a constituição do pesquisador-pro-
fessor: da perspectiva de pesquisa
educacional que assumimos, afirma-
mos a importância dos pesquisado-
res assumirem postura de caminhar
com, de estar junto das professoras
na escola, em que contribui de forma
significativa sua própria trajetória
como professor e/ou professora.
A pesquisa em questão tem sido
realizada tendo-se por direcionamen-
to essa perspectiva e a idéia de que
sua construção deva se dar nas rela-
ções estabelecidas na escola, o que
tem contribuído de forma significati-
va para a constituição/formação dos
pesquisadores envolvidos. Na per-
manência na escola, e nas reflexões
sobre o vivido – também na reflexão
escrita sobre esse processo – fomos
(des)construindo scripts inicialmen-
te estabelecidos. A leitura dos Diári-
os de Campo indica mudanças signi-
ficativas, também no que projetamos
inicialmente para a pesquisa, por
exemplo, quanto ao que foi entendi-
do por nós pesquisadores como es-
paços de investigação.
Por tratar-se de pesquisa sobre a
escrita docente (projeto inicial), nos-
sa intenção era a leitura dos textos
das professoras que, acreditávamos,
seriam “oferecidos” aos pesquisado-
res. E foram generosamente apresen-
tados pelas professoras ao longo de
um processo marcado pelo estabele-
cimento de vínculos e construído por
afastamentos e aproximações que,
paralelamente (e em alguns casos,
anterior) à leitura dos textos, nos fize-
ram voltar para o que diziam as pro-
fessoras sobre sua escrita e buscar
por outros espaços para (re)conhecer
a escola e o trabalho docente, por
exemplo, buscando pela participação
em um dos coletivos escolares.
Como pesquisadores-professores
aprendemos com as professoras –
no sentido das trocas que todo apren-
der implica – e apreendemos em nos-
so discurso muito de seus dizeres.
Como as professoras, nossa narrati-
va também diz tanto de parcerias e
da importância do estar junto, como
de uma certa solidão no exercício
profissional. Como profissionais da
educação, nosso dizer também faz
eco às narrativas das professoras
quanto ao que afirmamos sobre a
importância do constituir-se profes-
sora e pesquisador no exercício pro-
fissional, na escola. Nesse sentido,
aprendemos que a pesquisa educa-
cional pode também ser formativa
para todos os envolvidos, se tiver-
mos como foco a reflexão sobre nos-
sas práticas.
Assim, considerando os concei-
tos de formação e de pesquisa edu-
cacional que estão na base da cons-
trução da pesquisa aqui narrada, e
deste artigo, recorremos mais uma
vez à idéia de um professor-pesqui-
sador e de um pesquisador-profes-
sor, expressões relacionadas à cons-
trução de outras formas de pensar e
agir para (re)conhecer a si próprios
como sujeitos. É ver e rever-se con-
tinuamente; é o desprender-se de si
para um outro e desse outro retornar
a si – experiência única em que, nar-
rando, nos (re)vemos com nossos
pares (e em nossos pares!).
Os lugares construídos por nós –
de professoras e de pesquisadores
– nos jogos que se estabelecem a
partir desses lugares e nas posições
assumidas, constituem nossos dis-
cursos e a nós próprios. A escola é
viva, contraditória; as relações são
da ordem da complexidade, porque
se estabelecem em interação entre os
sujeitos da/na escola. Nesse contex-
to, assumir nosso fazer como um sa-
ber em construção implica a possibi-
lidade, da/na escola, de nos fazer-
mos sujeitos da autoria de nosso tra-
balho. Nos entremeios do discurso
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pedagógico e das políticas públicas
que nos submetem e assujeitam, o
rompimento solicita a emergência de
um sujeito que se faz ouvir na pre-
sença do outro, o que solicita o for-
talecimento das muitas vozes presen-
tes no coletivo escolar.
A história aqui relatada é, como
toda história, uma versão dos fatos,
uma verdade, um olhar possível de
(trans)formação (Larrosa, 2000) pelo
acréscimo de outro olhar. As profes-
soras da escola – também leitoras de
nossa escrita – dirão se podem ver-
se, e a escola, representadas nesse
relato, e este é o exercício para o qual
agora nos dedicamos: apresentar às
professoras nossa narrativa sobre o
vivido21 na escola.
O que aqui está, como materiali-
dade dos processos de pesquisar a
escola e das relações estabelecidas
em seu interior, e para além dele, são
algumas possibilidades de encontros
e diálogos. Outras possibilidades
poderão ser construídas; fica o con-
vite para a viagem! Um convite que
seduz pela expectativa de se
(re)conhecer em outras pessoas –
pelo que é comum em nós, e também
pelo que é distinto. Uma viagem que,
como tal, pode possibilitar o rompi-
mento de fronteiras, mas, como todo
processo de vida, também o surgi-
mento de outras tantas e de sua con-
seqüente (des)construção.
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